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Aplausos à segunda edição do Festival Literário Nacional, realizado entre 9 e 11 de

junho, no bairro de Cajazeiras.

Cajazeiras, o maior bairro da América Latina, possui 16 milhões de metros quadrados e

cerca de 670 mil habitantes, segundo IBGE (2018). “Cajacity”, como é apelidada,

refere-se à dimensão da cidade para traduzir a amplidão deste bairro, não somente pelos

dados demográficos ou pela extensão territorial, mas pela diversidade de expressões e

sujeitos que ali habitam. A despeito das ausências de políticas públicas e dos estigmas

que os territórios periféricos enfrentam, artistas, grupos e coletivos insurgem e resistem,

reinventam modos de fazer e experimentam novas estéticas, conformando um território

cultural pulsante e singular.

É neste bairro que o Festival Literário Nacional aterrissa. Realizado pelo Governo do

Estado da Bahia, através da Fundação Pedro Calmon (FPC), vinculada a Secretaria de

Cultura do Estado (SecultBA), entre 9 e 11 de junho, o Ginásio Poliesportivo de

Cajazeiras recebeu mesas redondas, oficinas, “mesa cast”, atividades infantis e shows,

reunindo nomes como Baco Exu do Blues, Afrocidade, Alex Simões, Itamar Vieira

Junior, Thiago Banha, Slam das Minas, Aurita Tabajara, Rita Batista, Micheliny

Verunschk e Bixarte, entre tantos outros.

Nesta edição, a abordagem proposta pelo Festival “Diversas Leituras e Novos

Caminhos” apresenta a literatura no seu campo expandido, na intercessão com as

diferentes linguagens da arte, em suas diversas possibilidades de diálogo com as

questões do mundo e do agora. Vale comentar que a estrutura ampla e qualificada do

Festival, com espaços sinalizados e bem cuidados, reforçam a importância de

investimento deste porte em iniciativas culturais fora do eixo do centro da cidade.

Não podemos falar da FLIN sem sublinhar a potência do protagonismo da juventude

que, neste festival, ocupa a programação e a platéia, com a vivacidade e a perspicácia
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que habita seus corpos e corpas, com suas visões de mundo que rompem com o

tradicional e o óbvio, agregando os horizontes do porvir - são eles e elas que

representam as utopias possíveis de um futuro próximo. A presença em peso dos alunos

da rede pública de ensino tornam este espaço, por sua vez, ainda mais necessário,

demonstrando a importância e as possibilidades da articulação entre a cultura e a

educação. Nas palavras de Zulu Araújo, Diretor da Fundação Pedro Calmon:

“O retorno do FLIN para Cajazeiras, revela a permanência do compromisso da

Fundação em fazer com que as políticas públicas do livro e da leitura cheguem aos

jovens que estão na ponta da linha. Além de permitir que escritores, pensadores e

artistas do mundo da literatura possam dialogar diretamente com essa juventude tão

plural e diversa”.

A presença do grupo JACA - Juventude Ativista de Cajazeiras na grade do festival, é

um exemplo. O grupo, uma associação para o desenvolvimento étnico e cultural de

Cajazeiras, surgiu em 2004 com a proposta de mobilizar a juventude do bairro em torno

de assuntos como luta por direitos humanos, geração de emprego e renda e mobilização

comunitária. Na FLIN, o grupo propõe um Sarau de Poesia reforçando a importância de

que as ações culturais como esta envolvam os agentes locais.

A FLIN nos deixa comovidos e mobilizados pela magnitude, pela densidade e pela

relevância de existir neste tempo. Promover a leitura (de livros, de espetáculos, de

mundos) é fundamental se desejamos reverter a distopia que vivemos. A leitura é ponto

de partida para aqueles jovens que entendem a urgência de transformar a (des)ordem

que assola nossas cidades, nossas realidades. São os livros (e não as armas) que devem

orientar os caminhos da sociedade que queremos e precisamos ser.

Vida longa ao Festival Literário Nacional!
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CIENTIFICAR:

ARANY SANTANA. Secretária da Cultura da Bahia. Palácio Rio Branco, Praça Thomé
de Souza, s/n – Centro. CEP 40.020-010 - Salvador, Bahia - Telefone: (71) 3103-3400

ZULU ARAÚJO. Fundação Pedro Calmon. R. Gen. Labatut, 27 - Barris, Salvador -

BA, 40070-100 - Salvador, Bahia. Telefone: (71) 3116-6675

DANILO DE MELO. Secretaria de Educação do Estado da Bahia. 5ª Avenida Centro

Administrativo da Bahia, 550 - Centro Administrativo da Bahia, Salvador - BA,

41745-004. Telefone: (71) 3115-9093

GOVERNADOR RUI COSTA. - End.: 5ª Avenida Centro Administrativo da Bahia,

390 - Centro Administrativo da Bahia, Salvador - BA, 41745-005; Gabinete do

Governador. - Tel.: 0800 284 0011

JACA - JUVENTUDE ATIVISTA DE CAJAZEIRAS - End.: Rua Dep. Herculano

Menezes - Cajazeiras, Salvador - BA, 41335-400 - Tel: (71) 99351-8626

Salvador,  10 de junho de 2022
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